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Conheça as vantagens
do aplicativo "TAXISP"

Acesse o site www.taxisp.com.br e faça o seu cadastro para baixar o aplicativo.
Se preferir passe na Coopetasp. Se já fez o cadastro, é só entrar no Google Play
e digitar taxisp. Ou no navegador de seu celular http://goo.gl/0YX2jg "Vamos
oferecer guincho grátis, carta de rendimento para financiamento do carro 0
km, carta de lucro cessante para dias parados e sistema de monitoramento
através de câmeras", orientou Salomão Pereira. O site www.taxisp.com.br pos-
sui o cadastro de todos os pontos de táxi da cidade, e já conta com mais de 20
mil acessos ao mês. Pág. 21

A Rede Record fez reportagens sobre a
câmera de segurança nos táxis, exibi-
da no Jornal da Record, de 07 a 11 de
abril. A câmera identifica todos os pas-
sageiros que entram no táxi, e para
instalá-la, basta ter um smartphone,
de uso pessoal, e outro aparelho para
fazer a transmissão das imagens. Cus-
to operacional R$ 45 ao mês. Pág. 12

Ladrão entrou no táxi, já está identificado

Mais de 30 transferências já foram realizadas por
advogados da Coopetasp. O DTP só está con-
cluindo processo de transferência de alvará DE-
FERIDO com liminar. Pág. 26

Alvará: processo deferido,
pode recorrer a justiça

R$ 20 mil em prêmios e mais
de 300 carros vendidos
Este foi o resultado do 14º Feirão do Táxi, reali-
zado dia 12 de abril no Clube CMTC, no aniver-
sário de 30 anos da Folha do Motorista. Foram
servidos 1.370 quilos de churrasco. Pág. 10

O seu táxi 0 km
atrai mais passageiros
Se for trocar de carro, dê preferência aos anun-
ciantes da Folha do Motorista. Eles têm sempre
equipes preparadas para os trâmites de
faturamento.  Pág. 30

Fotos: Mario Sergio de Almeida

Fotos: Mario Sergio de Almeida
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O mercado de veículos elétricos no
Brasil iniciou 2014 com perspectivas
promissoras. Visto como um dos prin-
cipais entraves para a disseminação
dos modelos elétricos pelo país, os
postos de recarga podem se tornar
obrigatórios em áreas públicas, com
as concessionárias de energia respon-
sáveis pelo serviço. A medida foi pro-
posta por um projeto de lei aprovado

no início de abril pela Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ) da Câ-
mara dos Deputados, e agora segue
para apreciação do Senado.

O objetivo é evitar que o mercado
brasileiro fique defasado em relação às
inovações tecnológicas da indústria
automobilística na emissão de
poluentes. Antes mesmo de a medida
ser aprovada, as distribuidoras de ener-

gia, de olho neste novo filão de merca-
do, começam a se movimentar.

A CPFL, distribuidora que atua no
Estado de São Paulo, pretende insta-
lar nos próximos meses cerca de cem
postos de recarga destinados aos veí-
culos elétricos. A empresa, inclusive,
possui parceria com a montadora
Renault, e utiliza modelos elétricos de-
senvolvidos pela montadora para a lo-

comoção de seus funcionários em tra-
balhos externos.

A implantação deste modelo de
recarga, no curto prazo, deverá im-
pulsionar outras empresas do segmen-
to a desenvolverem projetos seme-
lhantes, já que a demanda deverá au-
mentar após o anúncio de incentivos
fiscais previstos para os veículos elé-
tricos, que poderá sair ainda neste
primeiro semestre.

Salão Latino Americano de
Veículos Elétricos, Componentes

e Novas Tecnologias
Expo Center Norte - de 4 a 6

de setembro 2014

Postos de recargas para veículos
elétricos podem se tornar obrigatórios
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A falta de comunicação entre dois
órgãos públicos está prejudicando os
taxistas do ponto nº 3031, localizado
próximo à ponte do Jaguaré. Em 07
de maio do ano passado o DTP
(Departamento de Transportes
Públicos) publicou no Diário Oficial
o prolongamento do ponto, mas até
o momento a CET (Companhia de
Engenharia de Tráfego) não implantou
a sinalização no local.

O coordenador do ponto,
Francisco Barbosa, procurou a
redação da Folha do Motorista para
tornar pública a situação, que vem
causando transtornos entre

permissionários, motoristas
particulares e motociclistas.
Segundo Francisco, vários taxistas já
foram multados próximos ao local,
porque precisam parar para aguardar
a retirada dos veículos particulares e
motos que estacionam no ponto.

Ainda segundo o coordenador, a
CET informou que não recebeu do
DTP a requisição para sinalizar o local,
e sem essa requisição não é possível
fazer nada. "Há uma falta de
comunicação entre os órgãos, uma
burocracia exagerada, e os
prejudicados somos nós", protestou
Francisco Barbosa.

Falta de comunicação entre  DTP e CET prejudica taxistas

Em ofício enviado em 24 de abril,
Salomão Pereira cobra do diretor
do DTP, Daniel Telles, providências
para implantar a sinalização do ponto
de táxi nº 3031. Veja abaixo:

São Paulo, 24 de abril de 2014.

Ao Departamento
de Transportes Públicos - DTP
A/C diretor Daniel Telles

Prezado diretor:
Venho respeitosamente solicitar

ao Senhor uma atenção referente ao
processo 2013-0129904-5, sobre
o prolongamento do ponto de táxi
nº 3031, localizado à Rua Rinaldo
Rivete, sem número, no início da
ponte do Jaguaré. Esse processo foi
deferido em 07/05/2013, mas até o
momento o local não foi sinalizado.

Salomão Pereira cobra
providências do DTP

Segundo o coordenador do
ponto, Francisco Barbosa, a falta
de sinalização está causando trans-
tornos, já que veículos particula-
res e motocicletas ocupam o es-
paço destinado aos táxis.

O coordenador informou que,
ao procurar o setor de sinalização
da CET, foi informado que o DTP
não requisitou a sinalização para o
local, e sem essa requisição não é
possível realizar a sinalização.

Vários taxistas já foram multados
próximos ao local, pois precisam
aguardar a retirada dos carros par-
ticulares para estacionar no ponto.
Doutor Daniel, por gentileza, verifi-
que esse atendimento, para que os
permissionários do ponto 3031 pos-
sam trabalhar normalmente.

Atenciosamente,
Salomão Pereira

Foto: Mario Sergio de Almeida

O etanol, biocombustível originá-
rio da cana-de-açúcar, vive a maior
crise de sua história. Nos últimos três
anos, 44 usinas foram fechadas no
país. Outras 33 unidades encontram-
se em recuperação judicial. A situa-
ção está provocando desemprego,
redução de arrecadação e levando
à falência a indústria de máquinas e
equipamentos por falta de enco-
mendas.

A Frente Parlamentar pela Valori-
zação do Setor Sucroenergético
(Frente do Etanol) por mim presidi-
da, defende o consenso entre o go-
verno federal e a cadeia produtiva do
etanol e do açúcar, mas o Executivo
tem se mostrado irredutível em aten-
der as reivindicações do setor.

O futuro é preocupante. Neste iní-
cio das atividades na safra 2014/
2015, reforçam-se as tendências ob-
servadas nos últimos anos: além de
várias usinas em condições financei-
ras delicadas, pelo menos 10 unida-
des produtoras podem confirmar sua
paralisação.

Em defesa do etanol e a favor do clima
O país e os brasileiros estão sendo

penalizados pela falta de visão econô-
mica e estratégica dos responsáveis
pela política energética nacional.

Estamos indo de encontro aos es-
forços mundiais para diminuir as ame-
aças ao clima do planeta, na contra
mão até posicionamentos já subscri-
tos pelo Brasil em reuniões de cúpula
mundiais.

Agora em abril, por exemplo, cien-
tistas e membros credenciados do Pa-
inel Intergovernamental de Mudanças
Climáticas (IPCC) das Nações Uni-
das reunidos em Berlim (Alemanha)
insistiram que as lideranças mundiais
devem acelerar a adoção de combus-
tíveis limpos, como o nosso etanol, sob
pena da impossibilidade de limitar os
efeitos nocivos do aquecimento global.

No relatório que subsidiará o pró-
ximo encontro do clima, em 2015, os
estudiosos advertem que nunca se
emitiu tanto dióxido de carbono (oriun-
do da queima de combustíveis fósseis)
e outros gases de efeito estufa na at-
mosfera como no século 21.

A China tem investido forte em
energias renováveis e assume que a
sustentabilidade terá um custo para o
país, mas indica que este será larga-
mente compensado no futuro.

O Brasil tem o programa mais res-
peitado mundialmente de substituição
de biocombustíveis fósseis, com o
etanol da cana, enorme potencial hi-
drelétrico, eólico e solar, mas privile-
gia os combustíveis fósseis mantendo
o preço artificial da gasolina. Sem con-
tar que tem sujado cada vez mais o ar
das grandes cidades brasileiras, com
sérios prejuízos à saúde da popula-
ção e aos cofres do Estado no trata-
mento aos males causados pela po-
luição do ar.

Nós e muitos outros líderes mundi-
ais que estão sinceramente engajados
na melhoria da qualidade de vida do
planeta estamos surpresos pelo des-
caso com que o governo federal vem
tratando a questão.

Vamos continuar a luta! Não po-
demos jogar fora o trabalho de milha-
res de brasileiros durante décadas em

prol do meio ambiente e da
sustentabilidade!

 Arnaldo Jardim
Deputado Federal PPS/ SP
Presidente da Frente Parla-

mentar pela Valorização
do Setor Sucroenergético

(Frente do Etanol)

Foto: Divulgação
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Aconteceu em Belo Horizonte, no
final do mês de fevereiro, no bairro
chamado Jaqueline. O pai deste
canalha foi assassinado por bandidos
e ele decidiu entrar na vida do crime,
assaltando e matando um taxista.
Após cometer crime, acabou preso
pela polícia.

Filipe Leão Mota, de 18 anos, é
suspeito de matar o taxista Sebastião
da Silva Dias, de 56 anos. Além do
histórico de outros assaltos
envolvendo os profissionais da praça
a polícia informou que o pai do
bandido também era taxista e foi
vítima da violência.

Filipe foi preso no Bairro Madri,
em um carro conduzido por um
parente que não sabia do crime. O
rapaz teria pedido carona para sair
da cidade, sem informar o que havia
acontecido. De acordo com a Polícia
Militar, ele contou que estava no
Hospital Risoleta Neves quando
abordou Sebastião e pediu uma
corrida até o Bairro Jaqueline.

Ao chegar ao endereço, Filipe
anunciou o assalto. O taxista reagiu,
entrou em luta corporal com o
bandido, mas foi ferido com cinco
golpes. O taxista ainda conseguiu sair
do carro correndo, mas não resistiu
aos ferimentos e morreu depois de
alguns metros.

O bandido dirigiu o táxi por dois
quilômetros, até abandoná-lo na Rua

Bandido: o pai era taxista, foi assassinado
e o canalha decidiu entrar na vida do crime

Copo de Leite. Ele voltou para casa,
tomou banho, trocou as roupas sujas
de sangue (que foram encontradas pela
polícia em um saco de lixo) e saiu
novamente. De acordo com a PM, ele
ligou para a mãe confessando o crime
e disse que pretendia se entregar
depois que o tempo do flagrante
passasse.

A polícia fez buscas durante a
madrugada de 16 de fevereiro e
encontrou Filipe. Ele disse que dormiu
no mato e ligou para o parente pela
manhã, para conseguir uma carona. Ainda
de acordo com a Polícia Militar, esse é o
terceiro assalto a taxistas que ele comete
desde que completou 18 anos.

Um dos crimes foi registrado pela
polícia e a vítima o reconheceu. Ele é
usuário de drogas desde os 14 anos, e
usava o dinheiro dos crimes para
sustentar o vício. Ele também teve
outras passagens pela polícia quando
era menor de idade.

Outro detalhe que chamou a
atenção da polícia é o fato de que o
seu pai, que também era taxista, foi
assassinado dentro do próprio veículo
em 1998, quando ele tinha dois anos
de idade. Para a imprensa, ele disse
que não queria machucar Sebastião, e
agiu em legítima defesa. O assassino
foi autuado em flagrante e levado para
a Delegacia de Venda Nova em Belo-
Horizonte.

Fonte: em.com.br

Foto: Divulgação
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No anúncio que a Copa seria no
Brasil, houve certa euforia dos meios
de comunicação. Isso porque o tal
legado, obras e melhorias que seriam
deixadas para a população após o
mundial, foram as grandes bandeiras
da candidatura brasileira para sediar
o evento. Agora, faltando praticamen-
te um mês para o início dos jogos,
infelizmente vemos que não foi bem
assim.

A Zona Leste de São Paulo, que
abriga o Itaquerão, estádio de aber-
tura da Copa do Mundo, viveu uma
grande valorização dos seus imóveis.
Algumas obras viárias no entorno do
estádio, como o Mergulhão (veja mais
nessa edição) foram entregues, e ou-
tras estão em andamento, mas é mui-
to menos do que a população imagi-
nava ou precisava.

Os congestionamentos, item que
a FIFA várias vezes apontou como
ponto negativo em nossa cidade, não
foram sequer amenizados. Não hou-
ve um investimento maciço na tão dis-
cutida mobilidade urbana, e idéias fi-
caram no papel. Até uma solução sim-
ples, como a colocação de itinerári-
os nos pontos de ônibus em outros
idiomas, não foi realizada.

O governo não investiu na qualifi-
cação dos profissionais dos setores de
turismo e serviços da maior cidade da
América Latina. O mínimo que se es-
perava eram que cursos de inglês e
espanhol se proliferassem, gratuitamen-
te para todos os interessados. Mas isso
não ocorreu.

Para os taxistas, poucos programas
governamentais foram criados. Há al-
guns dias o governo do estado editou
uma cartilha com sugestões de rotei-
ros, mas é mínimo ao se pensar em tudo
o que poderia ter sido oferecido. Cur-
sos de línguas, imersões culturais, téc-
nicas de atendimento, programas para
aceitar pagamentos por meios eletrô-
nicos, Wi Fi, entre outros, fariam a di-
ferença para os taxistas de São Paulo.

Muitos profissionais da praça se
qualificaram por conta própria, inves-
tindo seus próprios recursos financei-
ros. Essa é uma iniciativa louvável, mas
um governo tem a responsabilidade de
preparar seus cidadãos, para um even-
to de grande porte e para a vida. Obras,
segurança, saúde e educação são os le-
gados que um presidente deve deixar
ao seu país. Infelizmente, no Brasil essa
oportunidade foi perdida. Agora, vamos
aguardar as Olimpíadas em 2016.

Qual o legado da Copa do Mundo?

A proprietária do veículo contratou
seguro de dano
com a segura-
dora, sobrevin-
do, acidente
que causou a
"perda total"
após avaliação
do sinistro, ten-
do sido paga a
indenização

mediante a transferência do veículo.
Posteriormente, a proprietária so-

freu abalo de seu crédito, porque teve
seu nome incluído no CADIN - Ca-
dastro de Inadimplentes da Secretaria
da Fazenda do Estado de São Paulo
por falta de pagamento do IPVA, ape-
sar de constar o bloqueio de "sinistra-
do" no prontuário do veículo, em ra-
zão da seguradora não ter providenci-
ado a baixa definitiva do veículo junto
ao DETRAN-SP, gerando o debito do
Imposto sobre a Propriedade de Veí-
culo Automotor.

A antiga proprietária obteve a
sustação da exigibilidade dos créditos
tributários em âmbito judicial e o reco-
nhecimento da decadência dos tributos
em sede administrativa, por isso, pediu o
reembolso dos valor pagos ao causídico.

SEGURADORA CONDENADA A
INDENIZAR POR FALTA DE BAIXA
EM VEÍCULO SINISTRADO

Em sentença, o juiz da 3ª Vara do
Fórum Regional de Pinheiros enten-
deu que:

Demais disso, nos termos do art.
126 do CTB, deveria requerer a bai-
xa do veículo irrecuperável junto ao
DETRAN, procedimento este que ini-
ciou mas não concluiu ...

E não a aproveita a alegação
de que não responde por erros ad-
ministrativos e de que não tem
condições de acompanhar todos os
procedimentos em razão do gran-
de número de sinistros.

Deste modo, a sentença condenou
a Seguradora no reembolso das des-
pesas com advogado para sustar o cre-
dito tributário e ao reconhecimento da
decadência, além de ser obrigada a
pagar o valor de R$-20.000,00 a títu-
lo de danos morais e na formalização
da transferência da propriedade do
veículo perante o DETRAN, no prazo
de sessenta dias, sob pena de incorrer
em multa de dez mil reais.

Nota-se, claramente, que o Poder
Judiciário está pronto para atender
aquele que sente prejudicado a fim de
receber sua reclamação, para tanto,
deve sempre um advogado de sua
confiança.

ROSAN COIMBRA SOCIEDADE DE ADVOGADOS
Rua Cel. Xavier de Toledo, 316 - cj. 102
Republica - CEP:01048-000 - São Paulo - SP
Tel. 11-20616460 - São Paulo-SP

21-40424073-Rio Janeiro-RJ
31-40242111 - Belo Horizonte-MG
41-4042-5500-Curitiba-PR

     61-4042-0340-Brasilia-DF
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O 14º Feirão do Táxi, que este ano
comemorou também o aniversário de
30 anos do jornal Folha do Motorista,
contou com a participação de mais de
seis mil taxistas e seus familiares. Foram
servidos 1.370 quilos de churrasco
(espetinhos e boi no rolete), dois mil
litros de refrigerantes, dois mil
pãezinhos, frutas e muitos prêmios.

Feirão do Táxi: mais de R$ 20 mil
em prêmios e 300 carros vendidos
Este foi o resultado do Feirão do Táxi, realizado dia 12 de abril no Clube CMTC

O Feirão do Táxi contou com a
participação das montadoras GM,
Volkswagen, Renault, Fiat, Toyota,
Honda e Citroen. Também estiveram
presentes as convertedoras GNV
Anchieta, HS Serviços Automotivos,
Nova Gás, Intersul Autogás, Osasgás
e Comgás. O sistema de segurança
para táxis através de câmeras foi

demonstrado pela empresa Cerruns, e
o aplicativo TaxiSP cadastrou taxistas
interessados. No total, foram realizados
mais de R$ 10 milhões em negócios.

Os taxistas que prestigiaram a festa
se divertiram ao som do Trio Elétrico
Salomão, com mais de 40 mil watts de
potência. Além disso, a dupla "Sandro
e Léo" animou a festa e distribuiu CDs.

Esse é o 14º Feirão do Táxi que
realizarmos, todos com grande
sucesso. Quero aproveitar a
oportunidade para agradecer a
participação de todos os taxistas e
seus familiares, e também aos
patrocinadores. Sem eles, não seria
possível a realização desta festa.
Posso assegurar que este é o único
evento da categoria que gera um
grande volume de negócios para as
montadoras, concessionárias e
convertedoras. Quem compareceu
foi para comprar ou programar a
troca do seu carro zero para os
próximos dias.
É muito importante para o taxista,
em um só lugar, ter a disposição
várias marcas e modelos. Mais de
300 carros foram vendidos, além
dos negócios que serão finalizados
nos próximos dias.
O Feirão do Táxi realizado pela
Folha do Motorista já é tradição na
categoria. Por essa confiança que os
taxistas depositam no jornal e em
minha pessoa, é que sempre alerto:
se for trocar de carro ou realizar
algum tipo de manutenção em seu
veículo, procure os anunciantes da
Folha do Motorista.
Sempre recebemos reclamações de
taxistas que acabam comprando
carros sem homologação, além de
diversos outros problemas. Entre
nossos anunciantes, isso não
acontece, porque estou sempre
informando e ajudando no que for
necessário para prestar um bom
atendimento ao taxista e evitar
aborrecimentos entre as partes.

Agradecimento
de Salomão Pereira

Fotos: Mario Sergio de Almeida
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Record faz reportagens sobre
câmera de segurança nos táxis

O Jornal da Record, exibido de
segunda a sábado às 20h40, é o
principal programa jornalístico da TV
Record, e alcança o segundo lugar
em audiência nacional no horário
nobre.

Na semana do dia 07 de abril, o
telejornal exibiu a série de
reportagens “Na Corrida”, sobre a
rotina dos taxistas em diversas
cidades do Brasil e do exterior. A
emissora deu destaque para a câmera
de segurança, idealizada por Salomão
Pereira e pela empresa Cerruns
Tecnologia.

As matérias foram realizadas
pelos repórteres Luis Gustavo,
Catarina Hong e Eduardo Ribeiro.
Eduardo visitou a redação da Folha
do Motorista, entrevistou Salomão
Pereira e também conversou com
taxistas que já possuem a câmera
instalada em seus táxis.

Na série, os repórteres
destacaram a violência que ronda a
categoria. “São pelo menos 30
assaltos por mês na capital paulista,
e 16 assassinatos só esse ano. O
número de taxistas mortos em serviço
desde janeiro já é igual ao total de
casos registrados no ano passado
inteiro”, informou Eduardo Ribeiro.

Os taxistas entrevistados
afirmaram que os criminosos se
passam por passageiros, e durante a
corrida anunciam o assalto. Eduardo
também foi à Buenos Aires, na
Argentina, onde os taxistas

Reportagens foram exibidas no Jornal da Record, de 07 a 11
de abril, com reprises em outros telejornais da emissora

entrevistados relataram casos de
violência iguais aos ocorridos no Brasil.

A taxista Vanilde Rodrigues Soares,
a primeira a instalar a câmera de
segurança, foi uma das entrevistadas.
Ela descreveu o seqüestro relâmpago
que sofreu, através de uma
reconstituição. “Eu não sabia se iria
sobreviver”.

Vanilde deixou claro que só não
abandonou a profissão porque instalou
a câmera em seu táxi. “A única coisa
que me dá segurança e me faz continuar
é saber que eu tenho essa câmera que
pode inibir assaltos”.

O golpe sofrido por Vanilde
recentemente, que só não foi assaltada

porque o suposto criminoso viu a
câmera no táxi, também foi contado na
reportagem. “Eu percebi que ele olhou
para a câmera, puxou o boné, se
abaixou e percorreu todo o trajeto com
a cabeça baixa. Ele desceu e não pagou
a corrida”, citou Vanilde.

Salomão Pereira, entrevistado para
a reportagem, afirmou que não há
como o criminoso recuperar as
imagens através do taxista, porque o
armazenamento é feito fora do país. “Se
o passageiro permanecer no táxi por
dois segundos sua imagem já estará
registrada. Se ele tiver a intenção de
assaltar o taxista, irá desistir”.

Veja como funciona a
câmera de segurança

Um smartphone é colocado em um
suporte, próximo ao pára-brisa do
veículo. As imagens começam a ser
gravadas quando o passageiro entra no
táxi, e ficam armazenadas em uma
central, em outro país.

Mesmo que o veículo ou o aparelho
smartphone sejam roubados, os
criminosos serão identificados porque
suas imagens já estarão registradas. O
sistema inibe a ação do criminoso e
protege o taxista, já que o resgate das
imagens não é acessível pelo veículo.

Para orientar o passageiro, um selo
informa sobre a filmagem: “Este
veículo está sendo monitorado, com
registro de imagem transmitido para
uma central”.

Várias localidades
brasileiras têm interesse

na câmera de segurança para táxis
O idealizador da câmera de

segurança para táxis, Salomão
Pereira, recebe inúmeros pedidos de
informações de interessados em
utilizar o sistema em suas cidades.

A violência que assola a categoria
no Brasil inteiro fez com que as cidades
de Vila Velha, Cariacica, Serra e Viana,
no Espírito Santo, assim como cidades
dos estados do Paraná e Santa Catarina,
se interessassem pelo projeto.

“Para as empresas e cidades
interessadas, o investimento é baixo.
Basta adquirir um computador e fazer
um curso na fábrica em São Paulo
para a instalação”, declarou Salomão
Pereira.

A empresa Cerruns, responsável
pela instalação do sistema de
monitoramento, entra em contato com
todos os interessados, e viabiliza a
utilização da câmera em qualquer local
do Brasil e do mundo.

Interessado em câmera de
segurança para o seu táxi?

Para baratear a mensalidade,
Salomão Pereira, a empresa de
tecnologia Cerruns e a LG criaram
uma solução: utilizar a linha do
aparelho smartphone que o taxista já
usa em seu dia-a-dia no táxi. Desta
forma, será necessário adquirir
apenas outro aparelho, sem linha,
para uso da câmera.

O custo do armazenamento das
imagens e manutenção de todo o
sistema é de R$ 45 ao mês, menos que
um cafezinho ao dia. A instalação do
equipamento sai por R$ 250, e pode
ser parcelada em três vezes sem juros.

Entre em contato:

11 2081-1015
salomaosilva@terra.com.br

Foto: Mario Sergio de Almeida
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O seguro é um item indispensável
para o taxista. Ele traz a segurança
de que o instrumento de trabalho
desse profissional está resguardado de
qualquer dano. Mas, no momento de
fazer um seguro, muitos corretores não
deixam claras as coberturas
contratadas. Por isso, hoje falaremos
sobre acessórios.

Ao contratar o seguro de um

Entenda como funciona o seguro para acessórios do veículo
Muitos taxistas não sabem, mas é possível incluir no seguro do automóvel o kit GNV

automóvel, é possível incluir uma
cobertura adicional para a indenização
dos acessórios presentes no carro.
Entende-se por acessórios os itens que
não fazem parte do modelo original do
veículo, como rádio, MP3 Player, DVD,
blindagem, GNV (Gás Natural Veicular),
equipamentos especiais, adaptações em
veículos para pessoas com deficiência,
faróis de neblina, entre outros.

Para que os itens sejam indenizados,
é necessária a discriminação na apólice,
com verba específica. Em um eventual
sinistro, será aplicada a franquia
estipulada na apólice para esses itens,
exceto quando o sinistro implicar em
indenização total do veículo.

Alguns modelos de veículos
apresentam acessórios que são itens de
série, ou seja, que fazem parte do
modelo original de fábrica. Nesses
casos, não é necessário discriminá-los
na proposta de seguro, pois os
mesmos estão incorporados no valor
comercial do carro.

Os veículos convertidos para GNV
deverão estar de acordo com as
normas em vigor. Para incluir o Kit
GNV na apólice, o taxista deverá

apresentar o Certificado de
Homologação de Conversão
expedido pelo INMETRO, bem
como os certificados de vistoria
anual. É importante lembrar que,
efetuada a modificação do
combustível, o proprietário deve
providenciar a substituição do CRV
(Certificado de Registro do Veículo).

Ao contratar o seguro de seu táxi,
dê preferência a uma corretora com
15 anos no mercado. A GNC é
especializada em seguros de veículos,
residência, condomínio, saúde e vida.
Antes de contratar ou renovar seu
seguro, consulte a GNC e garanta o
melhor negócio. Possuímos uma
estrutura capacitada a dar todo o
suporte que o taxista precisa.

GNC: 15 ANOS DE EXPERIÊNCIA E
CREDIBILIDADE SOLICITE SUA COTAÇÃO

PESSOALMENTE, POR TELEFONE OU E-MAIL

Telefone: 11 2639-9644
E-mail: gnc@gncseguros.com.br

Rua Dr. Bacelar 21 - Vila Clementino
(ao lado do sindicato dos taxistas)

Foto: Mario Sergio de Almeida
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Dr. Sérgio Matiota
segundas-feiras, das 12h30 às 17h - civil, criminal e

trabalhista.
Dr. Davi Grangeiro da Costa

terças e quartas-feiras, das 13h às 16h30 - civil e família.
Dra. Rita Simone Miler Bertti

quintas-feiras, das 13h às 17h - família,
civil e administrativo.

Atendimento jurídico na Coopetasp para sócio e não sócio

* Acidentes de trânsito
* Acompanhamento de escrituras
* Acompanhamento de contratos
* Alvará judicial
* Apreensão de veículos
* Cassação de alvará e cadastro
(quando esgotadas as condições ad-
ministrativas
* Causas trabalhistas
* Compra e venda de imóveis
* Danos morais
* Despejo por falta de pagamento
* Indenização por dias parados
* Direito criminal
* Direito do consumidor

Confira as especialidades atendidas:

* Discriminação
* Divórcio
* Entrada de aposentadoria
* Inventário (cartório ou fórum)
* Mandado de segurança
* Pensão alimentícia
* Processo administrativo
* Processo contra terceiro
* Reabilitação do nome
* Renegociação de dívidas
* Reparação de danos
* Revisão de aluguel
* Revisão de aposentadoria
* Separação de bens

O departamento jurídico da Coopetasp atende
empresas, associações, sócio, não sócio

e o público em geral.

O ATENDIMENTO FUNCIONA NA SEDE DA COOPETASP, COM HORA MARCADA.
COOPETASP: R. NAPOLEÃO DE BARROS 20 – VILA MARIANA

TEL.: 11 2081-1015

Financiamento do carro zero em
longo prazo nem sempre é uma boa
opção para o taxista, que tem o bene-
ficio de isenção do IPI e ICMS a cada
dois anos para trocar de carro. Car-
ros com mais de dois ou três anos de
uso, além de gastos com manutenção,
apresentam grande desvalorização.

Quando o passageiro vai fazer uma
viagem para fora da capital, sempre dá
preferência ao taxista que tem um veí-
culo novo, pela certeza de que não terá
problemas em sua viagem. É desagra-
dável quando o taxista está com um
passageiro e o carro apresenta defeito.

O financiamento em longo prazo di-
ficulta a atualização da ferramenta de
trabalho do taxista. Um bom prazo é
de, no máximo, 24 a 36 parcelas. Caso
tenha interesse em trocar o carro em
dois anos, ou seja, antes do prazo final
de quitação do veículo, o saldo deve-
dor é pequeno e fácil de liquidar.

Em um financiamento acima deste
prazo, o saldo devedor, na maioria dos
casos, acaba sendo maior do que o
valor do veículo. Mesmo com um acer-
to com a financeira, dificilmente a saí-
da é satisfatória. De acordo com a taxa
de juros usada na ocasião para finan-

Os cuidados para financiar o seu táxi
0 km e não ter problemas no futuro

ciar o carro, a financeira encontra difi-
culdades para quitar a dívida. Às vezes
é pago uma taxa de retorno para o con-
cessionário ou vendedor e, como nin-
guém quer perder, a solução acaba não
atendendo aos interesses dos taxistas.

Deve ser levado em conta que o
carro destinado ao serviço de táxi, ao
colocar a placa vermelha, já desvalori-
za no mínimo 20%. Quem roda com
um carro na praça, em dois ou três anos,
tem uma depreciação de até 35%. De
acordo com o modelo e a falta de con-
servação, a desvalorização chega a
40%. Ou seja, a cada ano o taxista vai
perdendo o seu poder de compra.

Outro cuidado é para quem opta
pelo sistema de co-proprietário, onde
um é titular do alvará e outro proprie-
tário do veículo. Nesses casos, o car-
ro é adquirido sem isenção, custando
até 30% a mais do valor de um veículo
com isenções de IPI e ICMS. Por não
ter o carro usado para dar como en-
trada, essas pessoas financiam em 60
ou 70 meses.

O titular do alvará deve tomar cui-
dado ao vincular o seu alvará a um fi-
nanciamento de longo prazo. Em caso
de divergência entre as partes, torna-

se difícil quitar a dívida. O saldo deve-
dor, às vezes, corresponde à compra
de dois ou mais veículos.

Temos recebido várias reclamações
de titulares de alvarás, na redação da
Folha do Motorista e na sede da
Coopetasp que, por desentendimento
entre as partes, querem desfazer a so-
ciedade. O Departamento de Transpor-
tes Públicos (DTP), só renova ou baixa
o co-proprietário com o consentimento
das partes. Como na maioria das vezes
não há entendimento, o carro passa a
rodar sem a renovação do alvará, que
pode ser apreendido pela fiscalização,

ocasionando um grande prejuízo.
Quem vai fazer esse tipo de tran-

sação precisa tomar cuidado para não
ter problemas futuros. Um prazo su-
portável é que esse financiamento não
ultrapasse os 24 ou 36 meses. As-
sim, torna-se mais fácil o titular do
alvará adquirir o veículo do co-pro-
prietário e assumir a dívida.

Recentemente recebemos um titu-
lar de alvará cujo carro, vinculado ao
seu alvará, foi financiado em 70 me-
ses. Após dezoito meses houve um de-
sentendimento e agora o titular quer o
seu alvará de volta, restando 52 par-
celas a serem pagas do veículo. Se-
gundo ele, o co-proprietário paga R$
1.350 de prestação e, se o alvará for
desvinculado do veículo, esse co-pro-
prietário não tem como pagar o finan-
ciamento. Para ser quitado, restam
mais de R$ 70 mil, sendo que o valor
do carro é de, no máximo, R$ 35 mil.

O titular quer seu alvará de volta,
mas como o co-proprietário vai pa-
gar o carro? "Portanto é bom pensar
bem antes de fazer estas prestações
em longo prazo", orientou Salomão
Pereira, editor da Folha do Motoris-
ta e presidente da Coopetasp.

Foto: Mario Sergio de Almeida
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De acordo com o Código de
Trânsito Brasileiro, lei nº 9503-97 art.
159, a carteira de habilitação é do-
cumento de porte obrigatório duran-
te a condução do veículo. Em caso
de esquecimento, o condutor está
sujeito à multa de R$ 53,20, três pon-
tos na carteira (infração leve), e tem
o veículo apreendido até apresentar
a habilitação.

Só que a carteira não é a única
coisa que o motorista deve se lem-
brar na hora de dirigir. Algumas res-
trições impactam a dirigibilidade,
como por exemplo, óculos ou lentes

Conheça as restrições
que podem constar na
Carteira de Habilitação

de contato para pessoas que só po-
dem dirigir com esses acessórios.

A carteira de habilitação tem um
campo chamado "Observações", loca-
lizado abaixo da validade. Caso haja
alguma restrição para o habilitado, esse
campo é preenchido com um código
específico.

Para aqueles que possuem uma res-
trição na CNH e não cumprem, a multa
é considerável: R$ 191,54, sete pontos
na carteira (infração gravíssima) e reten-
ção do veículo até cumprir a observa-
ção que está na carteira ou apresentar
um condutor habilitado para retirá-lo.

RESTRIÇÕES NA CNH
Obrigatório uso de lentes corretivas A
Obrigatório uso de prótese auditiva B
Obrigatório uso de acelerador à esquerda C
Obrigatório uso de veículo com transmissão automática D
Obrigatório uso de empunhadura/ manopla/ pomo no volante E
Obrigatório uso de veículo com direção hidráulica F
Obrigatório uso de veículo com embreagem manual ou transmissão automática G
Obrigatório uso de acelerador e freio manual H
Obrigatório uso de adaptação dos comandos de painel ao volante I
Obrigatório uso de adaptação dos comandos de painel para os membros inferiores J
Obrigatório uso de veículo com prolongadores dos pedais e elevação do assoalho L
Vedado dirigir em rodovias e vias de trânsito rápido T
Vedado dirigir após o pôr do sol U
Aposentado por invalidez W
Outras restrições X

O governador Geraldo Alckmin vi-
sitou em 29 de abril o Complexo Viá-
rio Pólo Itaquera e liberou ao tráfego
o túnel da Rua Dr. Luis Aires (Radial
Leste), o Mergulhão.

O Mergulhão está localizado em
frente às estações do Metrô e da
CPTM e próximo ao estádio do
Corinthians. O túnel, de 500 metros,
promete aumentar a fluidez do trânsito
na região.

O Complexo Viário Pólo Itaquera
terá um papel importante na mobilida-
de do bairro. Quando estiver concluí-
do, permitirá a integração das regiões
norte e sul de Itaquera, separadas atu-
almente pelas linhas do Metrô e da
CPTM, encurtando o trajeto atual em
cerca de 60%.

O investimento total é de R$ 548,5
milhões. As obras foram viabilizadas
por meio de convênio entre o governo

Governador Alckmin libera ao tráfego o Mergulhão
Túnel passa debaixo da Radial Leste, próximo ao estádio do Corinthians

do estado, que investiu R$ 397,9 mi-
lhões para cobrir as obras e o proje-
to, e prefeitura, que colabora com R$
150,6 milhões direcionados à desa-
propriação e compensações
ambientais.

• Nova avenida no sentido norte e
sul, que interliga as Avenidas
José Pinheiro Borges e Radial
Leste à Avenida Itaquera.

• Conjunto de viadutos sobrepon-
do os trilhos do Metrô, CPTM e
Avenida Radial Leste.

• Nova avenida ligando a Av.
Itaquera à Av. Miguel Inácio
Curi.

Além do Mergulhão,
integram o Complexo
Viário as seguintes vias,
que ainda não estão
concluídas:

De acordo com a Secretaria Naci-
onal do Consumidor (Senacon), órgão
do Ministério da Justiça, no ano pas-
sado as montadoras realizaram 109
convocações de recalls para a verifi-
cação e/ou substituição de itens que,
de alguma forma, comprometiam a
segurança dos veículos.

Não bastasse o número expressi-
vo, a informação mais alarmante, e que
deve preocupar quem vai comprar um
veículo, é o fato de que apenas 60%
dos proprietários dos carros convo-
cados em 2013 atenderam aos cha-
mados, segundo informações da
Senacon.

Reforçando o dado apurado pela
entidade, o balanço da Checkauto
(empresa especializada em informa-
ções sobre o histórico de veículos
seminovos e usados) mostra que apro-
ximadamente 11% das consultas rea-
lizadas pela empresa em 2013 apre-
sentavam este tipo de restrição. Des-
de 2011, a média anual de veículos

Proprietário que não
atende a recall pode ser
responsabilizado judicialmente

com alertas de recall é de 16%.
Os proprietários devem atender a

todos os recalls anunciados para o seu
veículo. Se, por qualquer motivo, dei-
xar de fazê-lo, é importante que seja
transparente na hora da venda, infor-
mando ao possível comprador. Uma
das maneiras é providenciar um do-
cumento formal que comprove a ci-
ência da existência das convocações,
atendidas ou não.

Como está relacionado a falhas
que comprometem a segurança vei-
cular, em casos de acidentes ou da-
nos causados por um recall não aten-
dido, o novo proprietário pode
acessar a justiça contra o vendedor.

É possível pleitear processos re-
ferentes a danos morais, materiais e
lucros cessantes, com base no Códi-
go Civil. No caso de aquisição por
meio de lojistas ou concessionárias,
os processos podem ser embasados
no Código de Defesa do Consumi-
dor.

Ao vender um veículo proprietário deve
informar sobre os recalls. Comprador pode
acionar a justiça por danos morais,
materiais e lucros cessantes.
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Se você trabalhou com carteira assinada nos anos 1999 a 2013, tem conta vinculada
ao FGTS ou foi dispensado e recebeu seus direitos, você pode solicitar a correção
do FGTS na ordem de 88% devido pela Caixa Econômica Federal.
A Ação contra a Caixa é individual. Em parceira com a COOPETASP, daremos
assessoria aos cooperados e partes interessadas.
Traga os seguintes documentos: RG, CPF, carteira de trabalho, extrato do FGTS e
comprovante de endereço.
Escritório de advocacia: Rua Conde do Pinhal nº 8 - 14º andar - Liberdade (atrás do
Fórum João Mendes).

“TAXISTA PODEMOS CONSEGUIR
 UM BOM DINHEIRO PARA VOCÊ”

O DTP (Departamento de Trans-
portes Públicos) e o Detran firmaram
convênio para a implantação de um
futuro posto unificado das duas enti-
dades, que será localizado à Rua Joa-
quim Carlos, 655, no bairro do Pari.
O convênio vai facilitar o trabalho de
motoristas das modalidades Táxi, Fre-
tamento, Escolar, Carga-frete e Moto-
frete.

A parceria tornará possível a pres-
tação dos serviços do Detran, como
vistoria de escolares, expedição do
Certificado de Registro de Veículos

(CRV) e lacração, juntamente com as
atividades já prestadas pelo DTP,
como o fornecimento de documento
para emplacar o veículo na categoria
aluguel, em um só local.

Com o espaço físico cedido pelo
DTP, ficará a cargo do Detran o pro-
jeto arquitetônico. Já as formas de
implementação, como custos e outras
responsabilidades, serão definidas em
acordo específico, a ser firmado pe-
los órgãos envolvidos. A previsão é
de que em um ano o novo local co-
mece a funcionar.

Convênio entre DTP e Detran
vai facilitar emissão de documentos

Em março foram roubados
em São Paulo 4.645 veículos

Estatísticas criminais do mês de março foram informadas
pelo Secretário de Segurança em 25 de abril

O Secretário de Segurança Públi-
ca do Estado de São Paulo,
Fernando Grella, concedeu entrevis-
ta coletiva em 25 de abril para infor-
mar as estatísticas criminais do mês
de março. O destaque ficou para o
aumento de mais de 44% do número
de roubos na capital, em compara-
ção ao mesmo mês do ano passado.

Os roubos e furtos de veículos re-
gistraram um crescimento de 6,1%,
com 4.645 casos na capital. Foram
registrados 4.286 furtos de veículos,

Associado da Coopetasp tem atendimento preferencial. Procure por Vilma
ou Martins. Fone: 3104-2523 e-mail vilmadias@rodriguespereira.adv.br.

o que representa um aumento de 2%
em relação ao mesmo período do ano
passado. No Estado de São Paulo in-
teiro, os roubos e furtos de carros cres-
ceram 8,1%.

Já os homicídios e os latrocínios ti-
veram queda de 12% e 4,9%, respec-
tivamente. A capital possui uma taxa
de 10,08 homicídios por 100 mil habi-
tantes nos últimos 12 meses, próxima
à recomendada pela ONU (Organiza-
ção das Nações Unidas), de 10 homi-
cídios por 100 mil habitantes.

Foto: Mario Sergio de Almeida
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Para os taxistas, que rodam mui-
tos quilômetros por dia, o GNV (Gás
Natural Veicular) é a escolha mais van-
tajosa: a economia com esse combus-
tível pode chegar a 70%, se compa-
rado à gasolina ou álcool. Além disso,
é ecologicamente correto, e o abaste-
cimento é garantido em praticamente
todo o Brasil, inclusive nas estradas.

A GNV Anchieta, a mais antiga
convertedora de São Paulo, possui a
credibilidade de quem está no mer-
cado desde 1997. Trabalha com ins-
talação, reinstalação e manutenção de
kits GNV, e oferece uma linha com-
pleta de equipamentos com tecnologia
de última geração.

"Trabalhamos com kits GNV de
5ª geração. Esse moderno sistema
injeta gás diretamente no motor, me-
lhorando o desempenho e a econo-
mia", explica Luiz Bastos, responsá-
vel pela área comercial.

A empresa atende uma média de
100 taxistas ao mês para a instalação
e reinstalação de GNV em seus veí-
culos. "Temos vários clientes que tro-

GNV traz uma economia de até 70% para o taxista

cam de carro e voltam para instalar o
gás no veículo novo. Eles já sabem a
economia que o GNV proporciona em
seu dia-a-dia de trabalho".

A GNV Anchieta participou pela pri-
meira vez do Feirão do Táxi, realizado no
último dia 12 de abril no Clube CMTC.
"Ficamos surpresos com o resultado. Fe-
chamos 15 instalações durante o Feirão,
e mais taxistas têm nos procurado. Foi mui-
to produtivo para a empresa. Quem com-
parece a esse evento é para fazer negó-
cio. Essa é uma festa com grandes opor-
tunidades de negócios", declarou Marce-
lo Palomo, proprietário.

GNV Anchieta é certificada
pelo Programa 10

A GNV Anchieta é uma oficina
credenciada pelo Inmetro (Instituto
Nacional de Metrologia, Qualidade e
Tecnologia). Além disso, é certificada
no Programa 10.

O Programa 10 foi criado para verifi-
car a qualidade das instaladoras de GNV.
A fiscalização é realizada pelo CTGÁS

(Centro de Tecnologias do Gás, que é um
consórcio entre o Senai e a Petrobrás).

O Programa 10 é patrocinado pela
Comgás, e tem o apoio da ABGNV
(Associação Brasileira do Gás Natu-
ral Veicular). Para receber o Selo de
Qualidade, as instaladoras precisam
cumprir uma série de pré-requisitos de
qualidade e segurança.

GNV Anchieta
Via Anchieta 1103 - Sacomã
Tel.: (11) 2063-4998/ 2914-2157
www.gnvanchieta.com.br
Funcionamento: de segunda à
sexta-feira, das 8h às 18h.
Sábados, das 8h às 12h

PROMOÇÃO EXCLUSIVA
PARA TAXISTAS:

PAGAMENTO EM 10 VEZES
SEM ACRÉSCIMO

NO CHEQUE

Foto: Mario Sergio de Almeida
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Salomão Pereira, em parceria com
a Youmobi Tecnologia (empresa
especializada em soluções de
mobilidade), Coopetasp (Associação
dos Coordenadores e Permissionários
em Pontos de Táxi de São Paulo),
Editora Unida Brasileira Empresa
Jornalística e site taxisp,
desenvolveram o aplicativo "TAXISP".

O "TAXISP" é diferente dos outros
aplicativos do mercado. Além de ajudar
a aumentar o número diário de corridas,
irá funcionar como um gerenciador
completo do negócio do taxista.

O taxista, como empresário
individual, necessita de soluções para
facilitar o andamento de seu negócio.
Por isso, o "TAXISP", de forma simples
e objetiva, irá fornecer ao profissional
as informações que mais lhe interessam:
fluxo de caixa, valores recebidos,
corridas, lançamento de despesas
diárias, custos com taxas, entre outras.

Para o passageiro, o aplicativo
"TAXISP" trará a segurança de só ter
em sua base taxistas legalizados. Essa
preocupação é válida já que, aplicativos
não idôneos cadastram qualquer
pessoa que possua um veículo, sem
checar se realmente trata-se de um
taxista profissional.

"A fiscalização que controla o
serviço de táxi na cidade de São Paulo
não tem como impedir essa prática.
Nós, que pertencemos à classe, temos
que defender nossos interesses",
alertou Salomão Pereira.

Outro problema refere-se aos
taxistas de outros municípios, que se
utilizam dos aplicativos para trabalhar
na capital de São Paulo ilegalmente.

Taxista, conheça as vantagens
do aplicativo da categoria: "TAXISP"

O aplicativo é gratuito para o taxista e ainda oferecerá
uma série de vantagens ao associado Coopetasp

"Utilizar estes aplicativos que não
seguem normas aparentemente é um
bom negócio para alguns, mas
enfraquece a categoria como um
todo", lembrou Salomão.

O aplicativo "TAXISP" vai exigir
uma ficha completa do taxista, para
preservar a categoria e passar segurança
ao passageiro. Segundo Salomão, não
há como ir contra a evolução
tecnológica, mas é preciso se posicionar
contra a pirataria, que vem crescendo
assustadoramente neste mercado.

O aplicativo "TAXISP" foi inspirado
no taxisp.com.br. No site, os
passageiros encontram endereço e
telefone de todos os pontos fixos de táxi
da capital de São Paulo e de algumas
cidades do interior; o taxisp.com.br
conta com mais de 20 mil acessos ao
mês, de usuários de diversos países.

"Só nos Estados Unidos o site taxisp
foi acessado mais de 300 vezes em
março. Na maioria, são passageiros
brasileiros, que irão retornar ao país e
utilizam o site para solicitar um táxi na
sua chegada aos aeroportos de São
Paulo", informou Salomão.

Além do aumento do faturamento
com corridas, o aplicativo "TAXISP"
oferecerá gratuitamente ao taxista
serviço de guincho, monitoramento com
registro de imagens, carta de rendimento

para financiamento de veículo, carta de
lucro cessante para recebimento de dias
parados e vários outros benefícios
oferecidos pela Coopetasp.

De acordo com a utilização, até
mesmo a mensalidade de associado da
Coopetasp poderá sair de graça.

O aplicativo "TAXISP" está
disponível para celulares com Android
e IOS. Para realizar o cadastro, o
taxista deve acessar o site
www.taxisp.com.br ou procurar a sede
da Coopetasp pessoalmente.

Após o cadastro, para baixar o
ap l ica t ivo  é  só  en t ra r  no
GOOGLE Play e digitar TAXISP,
ou digitar no navegador do seu
ce lu la r :  http://goo.gl/OYX2jg
(respeitar maiúsculas e minúsculas).

Não há custos para os taxistas e
para os passageiros. "Durante o
lançamento, por um período de 30
dias, apenas os taxistas baixarão o
aplicativo. Após esse tempo, o serviço
será oferecido aos passageiros",
orientou Salomão Pereira.

"Os usuários do "TAXISP" em
breve terão várias novidades", garante
Luiz Orlandini, presidente da empresa
Youmobi. "O aplicativo é só o primeiro
passo deste projeto. A parceria com a
Coopetasp, o jornal Folha do
Motorista, a Editora Unida, a empresa
Youmobi e Salomão Pereira vai
direcionar o futuro deste serviço em
favor dos taxistas", declarou.

Em um futuro muito próximo,
motoristas e passageiros, mesmo
aqueles que não possuem celulares
smartphones ou rede 3G em seus
aparelhos, poderão solicitar serviços
de táxi através do "TAXISP".
"Acreditem: elevaremos o conceito de
mobilidade para além das fronteiras
que permeiam os dispositivos",
complementou Orlandini.

O aplicativo "TAXISP"
foi inspirado no site taxisp

Associados Coopetasp terão
uma série de vantagens

O aplicativo "TAXISP"
foi inspirado no site taxisp

Para maiores informações:
www.taxisp.com.br
taxisp@youmobi.com.br
Rua Napoleão de Barros 20
Vila Mariana

Foto: Mario Sergio de Almeida
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     Para descontrair...

Torta de uva com chocolate
Oferecimento: Adria
Massa:
2 embalagens de biscoito
Maizena
100g de castanha do Pará
1 xícara (chá) de margarina
Creme de chocolate:
2 envelopes de gelatina in-
color sem sabor
2 latas de leite condensado
2 latas de creme de leite
2 xícaras (chá) de chocolate em pó
4 colheres (sopa) de rum
Para decorar:
Uvas Itália e Rubi, sem sementes, cor-
tadas ao meio
Raspas de chocolate

Modo de preparo:
Bata o biscoito e a castanha do Pará
no processador até obter uma farofa.
Junte a margarina e amasse com os
dedos. Forre o fundo de uma forma
desmontável e leve ao forno médio por
10 minutos. Reserve.

Dissolva a gelatina em 6 colheres
(sopa) de água fria e aqueça, sem fer-
ver. Bata no liquidificador os demais
ingredientes do creme, acrescente a
gelatina dissolvida e bata mais um
pouco. Despeje o creme de choco-
late sobre a massa e leve à geladeira
por 3 horas. Retire a torta da gela-
deira, desenforme e decore.
Rendimento: 15 porções
Calorias por Porção: 452 kcal

Foto: Divulgação

No consultório:
Doutor, todas as noites eu vejo

crocodilos azuis.
Você já viu um psicólogo?

Não, não. Só crocodilos azuis.

Foto: Divulgação
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DIÁRIO OFICIAL DE 25/04/14
Portaria nº 079/2014 - DTP. GAB.

Extingue o ponto livre (CLP
13.16.501), para estacionamento de
táxi, categoria comum rádio, na Pra-
ça Acapulco, entre a Rua Aegir e a
Av. Engenheiro Alberto de Zagottis,
capacidade para 6 vagas.

Portaria nº 080/14 - DTP. GAB.
Remaneja o ponto privativo nº

1488 (C.L.P 24.00.089), para esta-
cionamento de táxi, categoria comum,
na Rua Riskalah Jorge, entre a Rua
Brigadeiro Tobias e a Avenida Pres-
tes Maia, capacidade para 4 vagas,
índice de rotatividade igual a 3,6 car-
ros por vaga, totalizando 14 carros.

Mudanças em pontos de táxi e ressinalização
O Departamento de Transportes Públicos (DTP) divulgou no Diário Oficial

mudanças estruturais em alguns pontos de táxi da cidade de São Paulo. Confira:
Portaria nº 081/14 - DTP. GAB.

Diminui o índice de rotatividade e
amplia o espaço físico do ponto privati-
vo nº 825 (CLP 17.06.037), para esta-
cionamento de táxi, categoria comum, na
Rua Borges Lagoa, entre a Avenida
Ibirapuera e a Avenida Professor
Ascendino Reis, capacidade para 4 car-
ros, índice de rotatividade igual a 3,5
carros por vaga, totalizando 14 veículos.

DIÁRIO OFICIAL DE 26/04/14
2013-0.220.770-5 Aurelino Nunes da
Silva

Ressinalização horizontal do ponto
de táxi nº 850, situado na Rua
Tamandaré.

2013-0.233.071-0 Departamento
de Operação do Sistema Viário - DSV

Ressinalizacao vertical e horizontal do
ponto de táxi nº 2188, situado na Rua
25 de Março e Rua Augusto Severo.

2013-0.235.255-1 Norival
Andrade da Silva

Ressinalização horizontal do ponto
de táxi nº 1454, situado na Rua das
Palmeiras.

2013-0.263.386-0 Manoel Gomes
de Andrade

Ressinalização horizontal do ponto de
táxi nº 1832, situado na Rua da Glória.

2013-0.264.644-0 João Amarildo
Santelli

Ressinalização horizontal do ponto
de táxi nº 884, situado na Rua Paulo
Orozimbo.

2013-0.316.043-5 Antonio Mar-
cos Garcia

Ressinalização horizontal do ponto
de táxi nº 1125, situado na Rua Luiz
Coelho.

2013-0.353.142-5 Mario Cesar de
Figueiredo

Ressinalização horizontal do ponto
de táxi nº 2531, situado na Rua Mario
de Andrade x Rua Conselheiro
Brotero.

2013-0.368.643-7 Anderson
Ferreira Pessoa

Ressinalização horizontal do ponto
de táxi nº 818, situado na Rua Santa
Ernestina.

DIÁRIO OFICIAL DE 29/04/14
Portaria nº 086/14 - DTP. GAB.

Aumenta o índice de rotatividade
dos pontos privativos de táxi estabe-

lecidos na região da subprefeitura de
Pinheiros, como segue:

a) Pontos com capacidade total
entre 18 a 54 carros, terão aumento
de 20%.

b) Pontos com capacidade total
entre 55 a 100 carros, terão aumento
de 10%.
Portaria nº 082/14 - DTP. GAB.

Extingui o ponto privativo de táxi
nº 2047 (CLP 17.16.008), categoria
comum, na ilha central do Largo do
Socorro, capacidade para 3 vagas.
Portaria nº 085/14 - DTP. GAB.

Transfere, amplia o espaço físico
e aumenta o Índice de rotatividade do
ponto privativo de táxi nº 1172 (CLP
17.14.020), categoria comum, situa-
do na Rua Bento Branco de Andrade
Filho. Extensão total do ponto: 80
metros; capacidade: 16 carros; índi-
ce de rotatividade: 10,5 carros por
vaga; número total de permissionários:
168 veículos.

Foto: Mario Sergio de Almeida
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VIOLÊNCIA

Taxista é morto após
assalto em Santa Catarina
O taxista Francisco de Assis

Novaski, de 72 anos, foi assassinado em
25 de abril na cidade de Lauro Müller,
localizada ao sul de Santa Catarina. Ele
foi espancado e enforcado com um ca-
darço depois de levar dois homens e um
adolescente para uma suposta corrida.
O corpo só foi encontrado na madruga-
da do dia seguinte, após os envolvidos
confessarem o crime.

O neto do taxista, que estava no
ponto de táxi no momento em que os
criminosos entraram no carro, passou
informações para a polícia. Um dos

suspeitos, de 19 anos, foi preso e con-
duzido para a delegacia da cidade.
Horas depois, por meio de uma de-
núncia anônima, a polícia encontrou
mais dois suspeitos, de 17 e 19 anos,
que estavam portando o celular e o
relógio da vítima.

Os criminosos confessaram na de-
legacia o assassinato do taxista, e in-
formaram onde o corpo havia sido jo-
gado. Os três envolvidos, que já pos-
suem diversas passagens pela polícia,
foram indiciados pelo crime de latro-
cínio (roubo seguido de morte).

Família de taxista
vira refém em Guarulhos
Um taxista, que prefere não ser

identificado, foi rendido por três assal-
tantes quando saia de casa às 4h da
manhã para trabalhar. O crime acon-
teceu no dia 28 de abril em Guarulhos,
na Grande São Paulo.

Um dos criminosos, menor de ida-
de, deu coronhadas na cabeça do
taxista ainda na garagem. Ameaçada,
a vítima foi levada para dentro da resi-
dência, onde estavam mais três pes-
soas da família: a filha do taxista, uma
idosa e uma criança de sete anos.

A polícia foi acionada por pesso-
as que notaram a movimentação, e os
bandidos fizeram os moradores re-
féns. Após meia hora de negociação,
os criminosos libertaram a idosa e a
criança. O taxista e a filha permane-
ceram na casa, sob a mira de um re-
vólver e de uma espada samurai.

Após mais meia hora de negocia-
ção, o assaltante Bruno Jaconi San-
tos, de 24 anos, e um menor de 17
anos foram presos. O outro bandido
conseguiu fugir.

Criminoso é baleado durante
assalto a taxista em Cidade Líder
Um rapaz e duas garotas se pas-

saram por passageiros e pegaram um
táxi em Cidade Líder, Zona Leste de
São Paulo, na noite do dia 27 de abril.
Durante o percurso, os jovens mu-
daram o caminho e pediram para o
taxista passar pelo meio de uma co-
munidade. Desconfiado, o taxista se
negou; nesse momento o rapaz pu-
xou uma arma e anunciou o assalto.

Assustado, o taxista jogou o car-

ro bruscamente em cima de uma cal-
çada, para chamar a atenção de um
grupo de pessoas que participava de
uma festa.

Ao perceber que o assalto deu er-
rado, o criminoso saiu do carro e ten-
tou roubar uma moto, que pertencia a
um soldado da policia militar. O sol-
dado reagiu e atirou no ladrão, que está
internado. As duas garotas fugiram cor-
rendo do local.

Assaltante esfaqueia
taxista em Uberaba
No dia 25 de abril o taxista

J.H.B., de 63 anos, foi vítima de um
roubo em Uberaba (MG). Um ho-
mem, se passando por passageiro,
entrou no táxi no Terminal Rodoviá-
rio e, no percurso, anunciou o as-

salto.
O criminoso estava armado com

uma faca, e feriu o taxista na mão e na
boca. O acusado roubou R$ 415 em
dinheiro, fugiu a pé e até o momento
não foi identificado pela polícia.

Corpo de taxista é encontrado
em Itapecerica da Serra
Na tarde de 21 de abril o corpo

do taxista José Romero Duarte
Rego, de 62 anos, foi encontrado em
um matagal em Itapecerica da Serra,
na Grande São Paulo. Ele estava com
as mãos amarradas para trás, e a
polícia suspeita que ele tenha sido
enforcado.

Por volta das 21h30 do dia 19 o
taxista foi fazer uma corrida. Na
mesma noite, seu carro foi encontrado
abandonado próximo ao local onde
o corpo foi localizado. O caso foi
registrado como latrocínio, roubo
seguido de morte, já que o dinheiro
da vítima não foi encontrado.

Taxista é localizado ferido
em mata no interior de SP

No dia 25 de abril um taxista
de 68 anos foi encontrado com
ferimentos no pescoço em uma
mata  na  c idade  de  João
Ramalho, interior de São Paulo.
Ele estava desaparecido desde o
dia anterior.

O carro, que tem placas da cidade
de Quatá, foi localizado em seguida,
próximo ao local onde o taxista esta-
va. Ele foi socorrido pelo resgate e le-
vado para o Hospital de Rancharia,
mas ainda não conseguiu se comuni-
car com a polícia.



FOLHA DO MOTORISTA Página 26 de 06 a 19 de maio de 2014

A ação do Ministério Público, que
solicitou a licitação dos alvarás de es-
tacionamento da cidade de São Pau-
lo, paralisou também todos os pro-
cessos de transferências de alvarás no
DTP (Departamento de Transportes
Públicos). Hoje, para conseguir a
finalização do processo, a única saí-
da é acionar a justiça.

Os taxistas que solicitaram a trans-
ferência de alvará e tiveram o pedido
deferido publicado no Diário Oficial
antes de 19 de agosto de 2013, po-
dem entrar com um Mandado de Se-
gurança cumulado com pedido de
liminar. O prazo para o juiz apreciar
a liminar é de 72 horas.

Já para os taxistas que ainda não
tiveram o seu pedido de transferência
de alvará publicado no Diário Oficial
como deferido, é preciso ingressar com
uma Ação Ordinária cumulada com
uma tutela antecipada. A tutela anteci-
pada é semelhante a um pedido de
liminar, mas o prazo para a aprecia-
ção pelo juiz é um pouco mais longo.

Em ambos os casos, os advoga-
dos da Coopetasp já ganharam mais
de 30 processos na justiça. Geralmen-
te os juízes estipulam um prazo curto,
de 5 a 10 dias, para que o DTP fina-
lize a transferência.

DTP só finaliza transferências de
alvarás através de decisão judicial

Atendimento jurídico
na Coopetasp

O atendimento jurídico é realizado
somente com hora marcada, e não é ne-
cessário ser sócio da Coopetasp. É im-
portante que estejam presentes na reu-
nião com o advogado o titular do alvará
e a pessoa que receberá a transferência.

Rua Napoleão de Barros 20
Vila Mariana

Telefone: 2081-1015

A Lei 7.329 estabelece um prazo
máximo de três anos para a resolução
da pendência sobre a transferência do
alvará. Após este prazo, o alvará pode
ser perdido por caducidade.

No máximo em 30 dias após o fale-
cimento do titular do alvará, a família deve
procurar o DTP (Departamento de
Transportes Públicos) e indicar um se-
gundo condutor, que possua Condutax.
Após este prazo, é exigido o inventário,
que leva tempo para ser finalizado.

Se o falecido deixou herdeiros me-
nores de idade, o inventário deve ser
feito obrigatoriamente por vias judici-
ais. Caso não haja menor na partilha dos
bens, a questão pode ser resolvida no
cartório. Em ambos os casos, é neces-
sário o acompanhamento de um advo-
gado que conheça a atividade do taxista
e as leis que envolvem a categoria.

A Coopetasp (Associação dos Co-
ordenadores e Permissionários em Pon-
tos de Táxi de São Paulo) recebe diaria-

Sete em cada 10 inventários
de taxistas apresentam erro

mente familiares de taxistas com pro-
blemas no inventário. Em cada dez in-
ventários analisados pelo departamen-
to jurídico, sete estão incorretos. "Alte-
rar uma escritura ou alvará judicial é de-
morado e oneroso para a família", ori-
entou Salomão Pereira. Qualquer ir-
regularidade na documentação dificulta
o processo de transferência do alvará
junto ao DTP e ao Detran, e pode oca-
sionar a perda do alvará. Para anteci-
par a transferência, o advogado, após
dar entrada no inventário, deve solicitar
ao juiz um alvará judicial.

Familiares procuram a Coopetasp em
busca de auxílio para corrigir inventários

O ATENDIMENTO JURÍDICO
DA COOPETASP É
ESPECIALISTA NO ASSUNTO.
Agende seu horário:
Rua Napoleão de Barros 20 - Vila
Mariana - Telefone: 2081-1015
Não é necessário ser associado
para o atendimento.

A CET (Companhia de Engenharia
de Tráfego) está realizando o 6º prêmio
CET de educação de trânsito, que tem
por objetivo incentivar a reflexão, a
criatividade e a produção de trabalhos
voltados para a segurança no trânsito.

Podem concorrer estudantes do
ensino infantil ao universitário, educa-
dores, motoristas, motociclistas, ciclis-
tas, terceira idade, empregados da
CET e qualquer cidadão maior de 16
anos, que estudem ou residam no mu-

nicípio de São Paulo.
São 14 categorias e os 3 primei-

ros lugares de cada categoria rece-
berão respectivamente R$ 5 mil, R$
3 mil e R$ 2 mil. As inscrições devem
ser realizadas exclusivamente no site
até 14 de maio. Os nomes dos ga-
nhadores serão divulgados no Diário
Oficial da Cidade de São Paulo e no
site da CET no dia 13 de agosto.
Acesse: http://cetsp1.cetsp.com.br/
premiocet/

Participe do 6º prêmio CET
de educação de trânsito
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Diversos serviços

A Coopetasp (Associação dos Coordenadores e Permissionários em Pontos de Táxi em São Paulo) é uma cooperativa que tem o objetivo de auxiliar os
taxistas e seus familiares em todas as questões profissionais. Além disso, seus associados contam com inúmeras vantagens e

benefícios que facilitam o dia a dia. Com união, somos mais fortes!

bancos privados)
* Guincho 24 horas em

todo o Brasil
* Atendimento jurídico
(com hora marcada)
* Recursos de multas

* Despachante
* Renovação de cadastro

* CNH e CFC
* Folhas corridas

* Emissão de nota fiscal
(na hora)

* Fornecimento de boleto
* Comprovante de renda

(na hora)
* Carta de lucro cessante

(na hora)
* Isenção de IPI e ICMS

* Financiamento (pelo Banco
do Brasil, Caixa Econômica ou

em defesa
dos taxistasCOOPETASP:

Foto: Mario Sergio de Almeida

Os associados contam
também com convênios

Atendimento médico
Clínica São Francisco (todas as

especialidades):
Av. Carlos de Campos, 509 - Pari.
Rua Imbaúba, 78 - Pari.
Av. Guapira, 271 - Tucuruvi.
Consulta: R$ 50 para associado, esposa e filhos, com direito a

incluir até seis dependentes, sem carência de idade.
Exames: 50% de desconto, com resultados analisados pelos

médicos da clínica.
Cartão Magnético que dá direito a atendimento em um dos três ende-

reços, com validade de um ano: titular R$ 20 e dependente R$ 10.

Atendimento odontológico
Clínica Inovaré:
Rua Leandro Dupret, 51 - Vila Clementino.
Limpeza, consulta inicial e atendimento emergencial com hora

marcada gratuitos. Preço especial para tratamento. Atendimento
para o titular e familiares.

Odontologia Especializada – Clínica Dra. Fabiana Cavallaro:
Rua Conselheiro Saraiva, 404 – Santana - Tel: 2362-1922/ 2099-

1922
Profissionais de todas as especialidades, flexibilidade de ho-

rários para os taxistas e formas especiais de pagamento.

A Coopetasp oferece três categorias de planos para associação: três, seis e
12 meses, com mensalidades a partir de R$ 33, mais taxa bancária.

     Compareça em nossa sede: Rua Napoleão de Barros, 20 - Vila Mariana.
Telefone 2081-1015. E-mail: atendimento@coopetasp.com.br.

     Você também pode se associar pelo site: www.coopetasp.com.br (bas-
ta seguir as orientações do sistema). Aceitamos cartão de crédito, boleto ban-
cário, débito em conta corrente ou transferência bancária.

Conforme assegura a Constituição Federal, ninguém é obrigado a se asso-
ciar ou se manter associado. Atendemos também os não-sócios.

Associe-se

Atendemos associados, mesmo
com mensalidades atrasadas com a
Coopetasp ou com o sindicato, e tam-
bém os não sócios. Os inadimplentes

pagarão uma taxa de serviço e já sai-
rão com o documento em mãos para
o financiamento do veículo zero qui-
lômetro.

Carta de rendimento para carro
0 km ou lucro cessante

Emitimos nota fiscal eletrônica sob a
responsabilidade do taxista ou com paga-
mento na conta da Coopetasp. Prestamos

Nota Fiscal Eletrônica
serviços para mais de 30 empresas aten-
didas por diversos pontos de táxi da ci-
dade. Cobramos uma taxa de serviço.

Vale Combustível

Os taxistas que se associarem à entidade
por 12 meses recebem um vale-abasteci-
mento de R$ 40. Para os planos de seis
meses, o vale é no valor de R$ 20. A pro-
moção é válida até o final dos estoques de
vale-abastecimento.

Com mais de 150 mil m² o clube conta com piscinas, toboáguas, cam-
pos de futebol, ginásio, quadras poliesportivas, salão de jogos, salão de
snooker, sauna, academia de ginástica, quiosques com churrasqueiras, res-
taurante, lanchonetes, playground e estacionamento gratuito.

Mensalidade familiar: R$ 47,10 (inclui o(a) cooperado(a), conjugue,
filhos e netos menores de 21 anos) + Carteirinha individual: R$ 10 (pago
uma única vez).

Clube Plêiades Parque Aquático
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O Seguro DPVAT (Danos Pesso-
ais causados por Veículos
Automotores de via Terrestre), ofe-
rece cobertura para casos de morte,
invalidez permanente e reembolso de
despesas médicas ocasionados em
acidentes de trânsito. Diferente do
que ocorre em outros seguros, a in-
denização é paga independentemen-
te de quem foi o culpado pelo aci-
dente.

A indenização pode ser solicitada
em até três anos após o acidente. Em
caso de morte, o seguro é pago para
os herdeiros legais, no valor de R$

Para solicitar o seguro DPVAT
não é preciso intermediários

13.500. Já para os casos de invalidez
permanente, o valor é de até R$
13.500. Para o reembolso de despe-
sas médicas, paga-se até R$ 2.700.

Em qualquer um dos casos, a inde-
nização é paga em até 30 dias se o
pedido for feito nos postos de atendi-
mento autorizados. O trâmite para so-
licitar o seguro é gratuito, e não é ne-
cessário pagar taxas ou contratar in-
termediários. Os pedidos feitos na jus-
tiça podem demorar anos para serem
liberados.
Acesse: http://
www.dpvatsegurodotransito.com.br
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Clésio de Andrade, presidente da
Confederação Nacional do Transpor-
te (CNT), passou o cargo para o pre-
sidente da Federação dos Taxistas do
Estado de São Paulo, José Fioravanti.
Clésio é senador, e deixou a CNT
para disputar o cargo de governador
de Minas Gerais.

Segundo Fioravanti, sua responsa-
bilidade aumentou com mais esse de-
safio. Além do expediente na Federa-
ção dos Taxistas do Estado de São
Paulo, que presta assistência aos sin-
dicatos do interior do estado,
Fioravanti agora assume a CNT, em
Brasília, no período eleitoral que ter-
mina em outubro para quem vence no
primeiro turno e em novembro para
os que vão para o segundo turno.

"Peço que Deus me dê saúde e
força para cumprir mais esta tarefa.
Como eu era vice-presidente da
CNT, no afastamento do presidente
assumi essa função. A CNT é uma en-
tidade que anda sozinha, em função
do trabalho que o presidente Clésio

Presidente da CNT passa o cargo para José Fioravanti
fez, e possui funcionários preparados e
qualificados para esta prestação de
serviço. Também conto com a parce-
ria dos presidentes das Federações em
cada estado brasileiro", citou
Fioravanti.

"Clésio é um homem muito querido
na CNT, e criou os SEST SENAT para
atender os motoristas e familiares em
vários estados e municípios. Em São
Paulo temos SEST SENAT no Parque
Novo Mundo, no Jaraguá e também no
município de Guarulhos. Na cidade de
Presidente Prudente, onde resido, o
SEST SENAT tem o meu nome: José
Fioravanti", informou o presidente.

"Clésio também é muito querido em
seu estado, Minas Gerais. Tenho cer-
teza de que, sendo eleito governador,
vai melhorar muito, não só a condição
de vida do povo mineiro, como as es-
tradas estaduais e federais que são as
rotas de caminhoneiros que transpor-
tam o progresso de nosso país".

A CNT tem se preocupado com as
estradas brasileiras. Clésio tem cobra-

do do governo melhorias, mas nem
sempre é atendido. "Como é a política
que comanda as decisões de nosso país,
ele está no caminho certo. Como se-
nador, ele pôde apresentar projetos, e
como governador vai beneficiar o povo
de seu estado. Espero que ele tenha
sucesso nesta nova tarefa, sendo eleito
governador e servindo ao povo minei-
ro", declarou José Fioravanti.

Agradecimento
de José Fioravanti

Aproveitando esse importante meio
de comunicação dirigido aos taxistas,
quero falar um pouco do companheiro
Salomão Pereira, o grande defensor
dos taxistas da cidade de São Paulo.

Se hoje a classe é reconhecida

como profissão, foi por iniciativa dele
em parceria com a Federação dos
Taxistas do Estado de São Paulo. Po-
deríamos ter a lei completa, se não
fosse a interferência política. De qual-
quer forma, os ajustes vêm sendo fei-
tos por deputados e senadores.

É difícil reunir taxista. Estive pre-
sente no Feirão do Táxi realizado em
12 de abril, e fiquei entusiasmado com
tanta gente e o resultado dos negóci-
os apresentados às montadoras. Foi
uma grande festa de negócios. Ven-
der mais de 300 carros em um só dia
não acontece nem nos feirões reali-
zados pelas próprias montadoras.

Quero parabenizar o companhei-
ro Salomão pelo grande sucesso. Só
lamento que ele ainda não foi eleito
vereador de São Paulo, para lutar ain-
da mais pelos taxistas.

O jornal Folha do Motorista está no
mercado há 30 anos, prestando
informações e defendendo os taxistas.
Hoje, muitos empresários investem neste
segmento, oferecendo seus produtos e
valorizando os profissionais da praça. As
empresas que privilegiam os táxis merecem
a sua preferência, na troca pelo carro 0
km ou em serviços de manutenção.

As isenções de impostos são um
facilitador no momento da troca do
veículo usado por um novo. Somando
a isenção de 12% do ICMS e 18% do
IPI, chega-se a um desconto de 30%.
O percentual varia, de acordo com o
modelo do automóvel escolhido, mas é
válido apenas se a compra for realizada
diretamente nas concessionárias.

A Copa do Mundo e as Olimpíadas
em 2016 estão chegando, e a frota de
táxi precisará ser renovada. O táxi é o
cartão de visitas da cidade, e com ele o
turista terá o primeiro contato e se
deslocará, a passeio ou a negócios. É

Ao adquirir seu carro 0 km, procure os
anunciantes da Folha do Motorista

Nossos anunciantes conhecem
a categoria e valorizam o taxista

necessário que o taxista invista em seu
instrumento de trabalho para atrair
cada vez mais passageiros e causar
uma boa impressão para todos que
visitarão São Paulo.

Aconselhamos os amigos que irão
adquirir o seu veículo zero quilômetro,
ou que pretendem realizar qualquer
serviço em seu táxi, que dêem
preferência para os anunciantes da
Folha do Motorista.

A ISENÇÃO DO IPI
É VÁLIDA ATÉ O DIA 31
DE DEZEMBRO DE
2016, E DO ICMS
ATÉ 31 DE DEZEMBRO
DE 2014.
Os motoristas que estão
ingressando na praça
terão direito às isenções
após 12 meses.
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CLASSIFICADOS
Até 3 linhas R$ 30,00

VENDE-SE  CORSA SEDAN
CLASSIC, completo, cor branca
18000KM,  único dono, nunca foi taxi.
R$ 22.800,00  F: 97134-9833 c/ Milton.

ALUGO ALVARA E VENDO
VECTRA 11 cel.: 7820-4320

VENDO LINEA 10 E ALUGO
ALVARA cel.: 7726-4620

Locação - Administração e
Consultoria, consulte Waldemar
Mendes - Rua: Siqueira Bueno,
2181 - sala:3 - Mooca Fone: 3637-
5768 / 9.8585-5988.
Alugamos seu alvara e fazemos
administração, consulte Waldemar
Mendes - Rua: Siqueira Bueno,
2181 - sala:3 - Mooca Fone: 3637-
5768 / 9.8585-5988.
Alugo alvara e Vendo carro, en-
trada + parcelas,  consulte
Waldemar Mendes - Rua: Siqueira
Bueno, 2181 - sala:3 - Mooca
Fone: 3637-5768 / 9.8585-5988.
Tenho ponto na Faria Lima e
troco por outro ponto, ou socieda-
de c/ alvara ponto livre F: 7884-
7858 / 9.6035-3878 (oi).

ATENDIMENTO 24 HS
S. Paulo e Grande S. Paulo.

Rua José Menino, 32
Parque Rincão - Cotia

FuneráriaFuneráriaFuneráriaFuneráriaFunerária
Meta 2000Meta 2000Meta 2000Meta 2000Meta 2000

F: F: F: F: F: 999999574-12769574-12769574-12769574-12769574-1276 / 4616-8810 / 4616-8810 / 4616-8810 / 4616-8810 / 4616-8810
2825-6015 / 3783-54892825-6015 / 3783-54892825-6015 / 3783-54892825-6015 / 3783-54892825-6015 / 3783-5489

firmino.emidio@terra.com.br

Vendo Honda Fit 10/10 R$ 39.000,00
completo e procuro 2º motorista, sem
ponto F: 9.8441-7348 (tim).
Vende-se Uno Way, flex, 10/11,
branca, R$ 12.900,00 F: 9.6073-
2521 (tim) / 9.8099-7357 (oi) c/
Sidney.
Tenho Colbat zero, procuro alvara
p/ alugar F: 2236-8709 / 9.7059-2626
c/ Wilson.

Vendo titulo da Ligue taxi F:
9.6521-5027 c/ Jose Felix.

Vendo Meriva Joy 09/10, c/ banco de
couro R$ 19.500,00 F: 3337-2832 / 9.9749-
6862 (vivo) / 9.8507-3199 (tim) c/ Sergio.
Transfiro alvara de Itapecerica,
Meriva 2007 com kit gás, ar cond,
trio eletrico, R$ 39.000,00 F: 9.4846-
2373 (tim) / 9.4137-7355 (vivo) c/
Santana.
Vendo ou Alugo prefixo
Coopertax, alugo taxi completo na
coopertax F: 9.6295-6565 (oi).
Vendo Meriva max 2010 flex, GNV,
otimo estado, mecanica 100%  F:
2727-3577 c/ José.
Vendo prefixo da Use taxi R$ 18
mil a vista ou parcelado 5 mil de
entrada + 11 parc. de 1.300,00 F:
9.8616-7173 /  7001-4162 c/ Danilo.

Google entra no ramo de táxi
com carro sem motorista
Nova York terá 9.000
táxis guiados
automaticamente

O prefeito de Nova York, Bill de
Blasio, assinou um contrato com o Google
para a implantação de carros sem moto-
rista no serviço de táxi da cidade. Segun-
do a prefeitura local, serão 5.000 táxis
sem motoristas ainda em 2014.

O carro que não precisa de moto-
rista está em teste desde 2010. Quan-
do obteve a licença para circular nas
ruas do estado norte americano de
Nevada, chegou a ser "guiado" por um
homem cego.

Além da ausência de motoristas, os
táxis são equipados com caixas eletrô-
nicos, máquinas de venda automática de
alimentos e "melhores opções de entre-
tenimento" de acordo com a empresa
NYC Taxi e Limousine Commission,

que explora o serviço em NY.
Batizado de Zipper, a frota terá nove

mil viaturas do tipo. As previsões são
de que a eficiência do táxi automático
será maior do que a dos cerca de 13
mil táxis amarelos legalizados em Nova
York. O atendimento promete ser 50%
mais rápido.

Para atender ao passageiro, o
Zipper conta com sensores criados pelo
Google e colocados sobre os automó-
veis. Se alguém acenar, ele para e aten-
de o chamado. Também pode ser aci-
onado por aplicativos através de
smartphones.

Em relação ao idioma, o carro é
equipado com um dispositivo chama-
do de G-telefone. O sistema reconhe-
ce atualmente mais de 80 línguas.

Os Zippies são elétrico-
biocombustíveis híbridos. A má notícia
para o passageiro é que são 20% mais
caros.

Taxistas paraguaios de Ciudad del
Este bloquearam parcialmente o aces-
so à Ponte Internacional da Amizade,
entre o Brasil e o Paraguai, nos dias 24
de 25 de abril. O grupo de 600 profis-
sionais reclamava sobre irregularidades
na concessão dos pontos de táxi.

De acordo com os taxistas, a pre-
feitura da cidade paraguaia anunciou
uma revisão nos contratos de conces-
são dos últimos dez anos. Alguns te-
mem ficar sem emprego, já que uma
das propostas é retirar os pontos es-
palhados pelo microcentro, onde o flu-
xo de pessoas é maior por conta das
lojas de importados.

A Polícia Nacional e o Exército
acompanharam a manifestação próxi-

Em protesto, taxistas paraguaios
bloqueiam a Ponte da Amizade

ma à aduana. Segundo a Polícia Ro-
doviária Federal (PRF), os veículos
eram liberados por cinco minutos a
cada meia hora, e o trânsito na região
ficou lento.

Foto: Divulgação




